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ESPORTES

Viciou no
caminho
de vencer

COPA DO BRASIL
Flamengo amplia maior sequência de
vitórias da história diante do Bahia e fica
mais perto de chegar à semifinal nacional

G
anhar do Bahia não tem 
sido um problema para o 
Flamengo e, ontem, o ru-
bro-negro ampliou a se-

quência de bons resultados con-
tra o tricolor no momento certo. 
No jogo de ida das quartas de final 

da Copa do Brasil, na Arena Fonte 
Nova, o clube carioca não esban-
jou grande futebol, mas contou 
com a estrela de Bruno Henrique 
para vencer, por 1 x 0, e dar passo 
importante para chegar na semi-
final. O resultado é o nono posi-
tivo em sequência do time da Gá-
vea diante dos baianos.

A freguesia atual estabelecida 
diante do Bahia é a maior a favor 
do Flamengo entre os 19 outros 
clubes da atual Série A do Cam-
peonato Brasileiro. O retrospec-
to mais próximo é contra o Cru-
zeiro, no qual o rubro-negro tem 
sete vitórias e um empate nos úl-
timos oito jogos disputados. A 

situação contra o tricolor baia-
no ainda conta com a curiosida-
de envolvendo Rogério Ceni. O 
treinador enfrentou o clube ca-
rioca — pelo qual foi campeão 
nacional em 2020 — 13 vezes e 
saiu de campo derrotado em to-
das as oportunidades.

Ontem, o placar na Fonte 

Nova manteve a tendência de 
predomínio do Flamengo contra 
o Bahia, mas as ações no grama-
do facilmente poderiam ter indi-
cado outro destino ao confron-
to. Com apoio da torcida e cien-
te da necessidade de construir o 
bom resultado em casa na larga-
da das quartas de final da Copa 

Bruno Henrique comemora gol da vantagem rubro-negra contra o tricolor: qualquer empate na volta basta

Marcelo Cortes/Flamengo
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do Brasil, o tricolor teve o me-
lhor encaixe ofensivo e criou as 
melhores chances. Ainda afetado 
por desfalques de peso, como Pe-
dro e Arrascaeta, o rubro-negro 
ficou menos com a bola no pé 
e trocou menos passes. O cená-
rio impactou em oportunidades.

No primeiro tempo, o trico-
lor fez a defesa carioca traba-
lhar bastante e arriscou finaliza-
ções, principalmente de média 
distância. No entanto, o goleiro 
Matheus Cunha foi pouco exigi-
do. As principais ações ficaram 
para a etapa final. E o Flamengo 
golpeou de maneira mais efeti-
va. Com quatro minutos, De la 
Cruz cruzou escanteio na medi-
da e Brunho Henrique subiu alto 
para cabecear e colocar o rubro-
negro em vantagem.

O gol sofrido fez o Bahia atacar 
em profusão. Jean Lucas, Everton 
Ribeiro e Thaciano exigiram boas 
defesas de Matheus Cunha. O Fla-
mengo não tinha saída ofensiva, 
mas encontrou o caminho para, 
pelo menos, deixar o tricolor mais 
longe da grande área. A equipe do 
Rio de Janeiro até arriscou alguns 
avanços ofensivos, mas sem fina-
lizar com perigo. Os sinais de es-
gotamento físico, inclusive, con-
tribuíram para a postura mais ca-
denciada dos times no gramado. 
Tite até gastou substituições nos 
minutos finais para segurar o pla-
car. Deu certo e o rubro-negro jo-
gará por qualquer empate no jogo 
da volta, em 12 de setembro.

Battaglia deixa Galo em vantagem contra o tricolor
LUCAS BRETAS

Tudo caminhava para um 
empate que, dentro das cir-
cunstâncias, era positivo para o 
Atlético. Mas o destino reservava 
algo ainda maior. Aos 46 minu-
tos do segundo tempo, em bola 
parada, Gustavo Scarpa encon-
trou Rodrigo Battaglia livre na 
grande área. O zagueiro-volante 
cabeceou para as redes e decre-
tou vitória do Atlético sobre o 

São Paulo, por 1 x 0, no Morum-
Bis, em São Paulo, em jogo de 
ida das quartas de final da Copa 
do Brasil. O duelo de volta será 
em 12 de setembro, às 21h45, na 
Arena MRV, em Belo Horizonte. 

“Momento que a gente vive, 
estamos vivos em todas as com-
petições. Jogo difícil, emocional-
mente pelo o que aconteceu com 
o jogador do Nacional, muito tris-
te. Hoje foi um jogo equilibrado, 
novamente a bola parada definiu. 

Temos o jogo em casa ainda, nada 
definido”, comentou o volante, 
protagonista, também, do gol da 
classificação contra o San Loren-
zo nas oitavas da Libertadores. 

O Galo tinha pecado pela fal-
ta de produtividade ofensiva na 
partida. Apesar disso, consistente 
defensivamente, vinha segurando 
aquele que já poderia ser consi-
derado como resultado positivo 
na capital paulista. O gol de Batta-
glia, contudo, colocou o Galo em 

vantagem no principal torneio 
mata-mata do país. “Um detalhe 
a gente tomou o gol. Importan-
te levantar a cabeça, 1 x 0 não é 
impossível. Não vamos desistir 
nunca. Vamos lá para vencer e 
buscar a classificação”, comentou 
o volante Luiz Gustavo depois da 
partida de ontem em entrevista à 
Amazon Prime. O Atlético enfren-
ta o Grêmio no fim de semana 
pela Série A. O São Paulo visitará 
o Fluminense. Rodrigo Battaglia comemora o gol da vitória do Atlético-MG no fim do jogo
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Artilheiros distintos nos duelos do dia
GABRIEL BOTELHO*

De um lado, um artilheiro em 
grande fase em meio a uma franca 
recuperação. Do outro, um cen-
troavante carente de gols e cada 
vez mais criticado. Pablo Vegetti 
e Yuri Alberto, personagens dos 
duelos de hoje entre Vasco x Athle-
tico-PR e Juventude x Corinthians, 
ambos às 20h, pelos jogos de ida 
das quartas de final da Copa do 
Brasil, representam cariocas e pau-
listas em momentos antagônicos. 

O homem-gol cruzmaltino se 
destaca como referência técnica 
em São Januário. Atleta de con-
fiança do treinador Rafael Paiva, 
é presença indiscutível no time 
titular. Em 2024, é um dos grandes 
nomes do momento de recupera-
ção dos cariocas. No Brasileirão, 
a equipe vive invencibilidade de 
quatro jogos e Vegetti é o artilhei-
ro, com oito gols. Somente Pedro, 
do Flamengo, marcou mais, com 
10. Na Copa do Brasil, o aprovei-
tamento é maior: cinco bolas na 
rede em seis partidas. Em toda a 
temporada, soma 17 gols.

Segundo o Sofascore, Vegetti 
é quem tem mais gols de cabeça 
(4), finalizações (77), finalizações 
de cabeça (52) e duelos aéreos 
ganhos (109) no Brasileirão. Na 
última rodada, justamente diante 
do Furacão, ele marcou um. “Esta-
mos trabalhando muito, Rafael e 
comissão técnica estão fazendo 
um trabalho muito importante. 
Os mesmos jogadores que estão 
vivendo a parte de cima da tabela, 
brigando pela Copa do Brasil, são 
os mesmos (do momento de cri-

Em alta, Vegetti marcou gol na segunda-feira contra o mesmo Athletico

Matheus Lima/Vasco

IZQUIERDO BRASILEIRÃO I BRASILEIRÃO II

O corpo do jogador Juan 
Izquierdo, morto em 
decorrência de morte 
encefálica após uma 
parada cardiorrespiratória 
associada à arritmia 
cardíaca na terça-feira, foi 
transportado ao Uruguai 
em um avião da Força 
Aérea do país. Segundo o 
Nacional, o velório de hoje 
será aberto ao público 
entre 11h e 13h.

O Cruzeiro teve uma 
grande chance de se 
reabilitar e voltar ao G-6 
do Campeonato Brasileiro. 
Com um a mais boa parte da 
partida - Rogel foi expulso 
aos 31 minutos do primeiro 
tempo - o time mineiro 
dominou o Internacional 
no Mineirão, mas acabou 
ficando no empate sem gols. 
Kaio Jorge ainda desperdiçou 
uma cobrança de pênalti.

Em jogo atrasado 
da 19ª rodada do 
Brasileirão, Criciúma e 
Red Bull Bragantino se 
encontraram, ontem, no 
Estádio Heriberto Hulse, 
em Santa Catarina. Bom 
para o time mandante 
que, com gol de Marcelo 
Hermes, ainda no primeiro 
tempo, venceu por 1 x 0 
e se reabilitou após três 
jogos de jejum. 

se). É questão de atitude”, avaliou. 
Do outro lado da chave, Yuri 

Alberto vive momento instável, à 
beira do embate diante do Juven-
tude. O centroavante é cada vez 
mais criticado pela torcida. Apesar 
de presença assídua nas escala-
ções de Ramón Díaz, tem dificul-
dade para estufar as redes. No últi-
mo 25 de julho, findou um período 
de seca de nove duelos ao marcar 
diante do Grêmio, pelo Brasileirão. 
No jogo seguinte, estufou as redes 
diante do Atlético-MG, mas falhou 
em manter a sequência. 

O jogador foi alvo de fortes 
críticas durante a derrota por 1 x 
0 diante do Fortaleza. Durante o 
confronto, Yuri desperdiçou diver-
sas chances de gol. “A cobrança é 
muito grande, ainda mais em cima 

de mim. A responsabilidade de 
ser o camisa nove do Corinthians 
é imensa e estou me preparan-
do muito. Sou um ser humano e 
estou lá para ajudar”, desabafou. 

Independente do momento, 
Yuri soma, curiosamente, núme-
ros semelhantes aos de Vegetti. Em 
apenas dois jogos a mais (38), tem 
os mesmos 17 gols. Ele é o artilhei-
ro da equipe na Sul-Americana 
(6), no Brasileirão (4) e na Copa 
do Brasil (2). Os dados, inclusive, 
geram interesse do futebol euro-
peu. O Southampton, da Inglater-
ra, negocia um empréstimo de um 
ano, com obrigação de compra ao 
final deste período. 

*  Estagiário sob a supervisão 
de Danilo Queiroz
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